
Recentemente, em um evento regional, em tom bem humora-
do, argumentei que na minha atual idade e condição física, por
mais que quisesse, não obteria sucesso se tentasse disputar uma
vagadecentroavanteemtimede futebol deprimeiro nível. Eviden-
tementepor nãoapresentar elementos garantidoresdacompetiti-
vidade necessária, incluindo condições físicas e técnicas.

Comestametáfora, queria chamaratençãoparaa importân-
cia da competitividade como forma de acesso às oportunida-
des. Guardadas as devidas proporções, isso não é diferente
quandodebatemoso temada economia regional e suacapaci-
dade de sustentar ou atrair investimentos e aproveitar as jane-
las de oportunidade.

Há duas semanas a Toyota anunciou que nos próximos meses
deverá transferir as operações na região, constituídas principal-
mente pela produção de alguns componentes e peças, para as
plantas estabelecidas no Interior do Estado de São Paulo. Isso fez
amídia local e váriosagentes recordaremasaída daFord, queen-
cerrou atividades produtivas no País no início de 2021.

Apesar de serem situações diferentes, dado que a Toyota
nosúltimos25anos implantou trêsplantasprodutivasno Inte-
rior paulista e ampliou a produção brasileira, ambas acendem
a luz de alerta sobre as condições de competitividade da eco-
nomia regional.

Convém destacar, adicionalmente, que a publicação Global In-
novation Index de 2021 apontou o Estado de São Paulo com um
dos 100 maiores clusters de inovação de todo mundo (posição
66ª) – o único cluster, segundo o World Intellectual Property Orga-
nization, que realiza avaliação e publicação do indicador, situado
no hemisfério sul do globo.

Pelo fatodeoGrandeABCestar incluídonoEstadoqueconcen-
tra aproximadamente 70% dos investimentos em P&D (Pesquisa
&Desenvolvimento)doPaís, pode serum fato tantopositivoquan-
tonegativo. Aquestãoquedefinirá estaquestãoé a forma comoa
região consegue aproveitar as oportunidades.

O modelo produtivo que permitiu a ascensão do Grande ABC
puxadapelos investimentos estrangeirosdeempresasmultinacio-
nais, especialmenteentre asdécadasde1950e1960,alicerçou-
se na economia interna de escala das plantas de produção, se-
guindo a lógica fordista, que se fundamenta na competição por
custos de produção.

Contudo, a partir da década de 1970 as cadeias de produção
têm caminhado para modelos mais flexíveis, em busca de maior
versatilidade produtiva, de racionalização e diferenciação de pro-
dutos e tecnologia. Com isso, as políticas de desenvolvimento ao
redor do globo passaram cada vez mais a dar importância para
economias regionais noque tangeao desenvolvimentodecompe-
tências produtivas e tecnológicas.

Comparativamente aos países mais desenvolvidos, a América
Latina e o Brasil demoraram para se inserir à nova reorientação
dos modelos produtivos, e sem uma estratégia bem definida. No
Brasil esteprocessoocorreu commais clarezae intensidadea par-
tir de meados da década de 1990.

O Estado de São Paulo especificamente passou a nortear sua
política de desenvolvimento econômico, ainda na década de
1980, pelo objetivo de interiorizar a atividade produtiva, movido
pela necessidade de desconcentrar o acúmulo industrial na Re-
gião Metropolitana de São Paulo e criar oportunidades nas cida-
des do Interior. Neste processo, especialmente a partir de mea-
dos da década de 1990 e primeira década deste século, o Estado
paulista investiu fortemente na criação de estruturas de geração
de competências tecnológicas no Interior.

Atualmente, o Interior paulista se destaca pela presença de re-
giões que compõem verdadeiras ilhas de competências na gera-
ção de inovação. A estas se somam a maior disponibilidade de
área, o menor custo por metro quadrado, a melhora das condi-
ções logísticas, entre outros.

Esses fatores nos ajudam a compreender porque o Interior do
Estado de São Paulo nos últimos 40 anos apresentou ritmo de
crescimentomédiomais intensoqueaeconomia brasileiraea Re-
gião Metropolitana de São Paulo.

No mesmo intervalo de tempo, em que pesem as significativas
alterações no tecido produtivo do Grande ABC nas últimas déca-
das, em especial a partir de 1990, estas não garantiram melhoria
de competitividade da região. As estratégias majoritariamente de-
fensivasadotadas, tantopelas empresas quantopelopoder públi-
co local, nãoampliarama competitividade regional paraoaprovei-
tamento de novas oportunidades comparativamente a outras re-
giões, a exemplodo Interior paulista. Emgrandepartepelaprópria
falta de uma ação específica do governo estadual voltada ao de-
senvolvimento e reconversão do Grande ABC.

Não me parece exagerado considerar que a região está
muito atrasada frente ao desafio de ampliar as competên-
cias competitivas regionais. Isso exige não só a coordenação
horizontal dos esforços e agregação dos atores locais, como
a estruturação de arranjos verticais, especialmente com as
esferas de governo supra regionais.

Do contrário, estaremos cada vez mais distantes de nos torna-
mos competitivos para a vaga de centroavante no campo do de-
sempenho econômico.

FUTURO. Hospital de Diadema possui hoje 80 leitos; expectativa é que dobre a capacidade em três anos

GrupoDasa compra
hospital emDiadema
Antigo Innova passa a se chamar Christóvão da Gama e será especializado em cardiologia

Material produzidoporSandroRenatoMaskio, coordenador de Estudos do Obser-

vatório Econômico e professor do curso de Ciências Econômicas da Univer-

sidade Metodista de São Paulo

Considerações sobre
a competitividade

As cidades do Grande ABC
oferecem 658 postos de traba-
lho nesta semana. São Caeta-
no é o destaque com 258 va-
gas. Em seguida vem Mauá,
que tem 102. São Bernardo
(93), Santo André (61), Rio
Grande da Serra (54), Diade-
ma (50) e Ribeirão Pires
(22). A agência Luandre tem
15 oportunidades, com desta-
que para o cargo de analista
contábil sênior, cujo salário
varia entre R$ 7.500 e R$
8.000.

Os cargos de São Caetano
estão disponíveis no Portal do
Emprego da Sedeti (Secreta-
ria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho, Turismo,
Tecnologia e Inovação).

Em São Bernardo, o atendi-
mento ocorre na CTR (Cen-
tral de Trabalho e Renda),
que fica na Rua Padre Lusto-
sa, 48, no Centro, De segunda
a quinta-feira, das 8h às 17h,
e às sextas, das 8h às 15h

Em Mauá, o CPTR (Centro
Público de Trabalho e Renda)
funciona nos dias úteis das 8h
às 17h, na Rua Jundiaí, 63,
bairro da Matriz. Os interessa-
dos devem estar com RG, CPF
e Carteira de Trabalho em
mãos. da Redação
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Adquirido pelo Grupo Da-
sa, o Hospital Innova, de Dia-
dema, passa a se chamar
Christóvão da Gama Diade-
ma. Esse é o primeiro passo
do conglomerado de saúde
para ampliar a participação
nas cidades do Grande ABC.
A intenção é marcar presen-
ça na região seja com hospi-
tais ou com laboratórios de
análises clínicas. O Dasa reú-
ne marcas como Delboni, La-
voisier, Cytolab e Vital Bra-
sil, entre outras.

A compra do Grupo Lefor-
te, no fim de 2020, marcou a
chegada do Dasa no Grande
ABC. Entre as aquisições esta-
va o Hospital Christóvão da
Gama, em Santo André, que
possui 68 anos de história.
“Nossa intenção é crescer e
vimos que a marca Christó-
vão da Gama tem uma repre-
sentatividade muito gran-
de”, afirmou Carlos Loja, di-
retor do Grupo Dasa no Gran-
de ABC.

A unidade de Diadema pos-
sui atualmente 80 leitos, mas
a intenção é que em três anos
chegue a 160. Hoje, funciona
como um hospital geral, mas
o objetivo é que se torne um
centro de saúde voltado à car-
diologia. “Identificamos que
os moradores de Diadema
precisavam se dirigir a outras
cidades para buscar atendi-
mento especializado, por isso

queremos oferecer esse servi-
ço”, contou Loja, revelando
que em agosto deverá entrar
em funcionamento uma má-
quina de hemodinâmica.

O executivo não informou
o valor da operação de com-
pra, mas revelou que desde
2020, quando o Dasa adqui-
riu o Leforte, numa operação
avaliada em R$ 1,77 bilhão,
já foram investidos cerca de
R$ 50 milhões nas unidades
de Santo André e Diadema.

Loja afirmou também que
a partir da segunda metade
do próximo mês, o Christó-
vão da Gama de Santo An-
dré passará a atuar na área
de genética, com destaque
para neuro e oncogenética,

pediatria e aconselhamento
de casais, com atendimento
remoto ou presencial. “Va-
mos realizar vários procedi-
mentos e muitos deles com
cobertura pelos planos de
saúde”, declarou Loja.

CRESCIMENTO HISTÓRICO
O Dasa possuía em 2019

seis hospitais e hoje tem 15.
sendo seis em São Paulo, três
no Rio de Janeiro, três no Dis-
trito Federal, um na Bahia,
um no Maranhão e um no Pa-
raná. Juntos, eles formam a
segunda maior rede indepen-
dente do Brasil. O grupo ofe-
rece 3.500 leitos e conta com
11,2 mil colaboradores espa-
lhados pelo País.

REDE D’OR
A líder do segmento é a Re-

de D’or, que nos últimos anos
apresenta franco crescimento
no Grande ABC, com unida-
des em Santo André – Hospi-
tal Brasil e Bartira –, São Ber-
nardo, com Ifor e Assunção;
São Caetano, com o São Luiz;
Ribeirão Pires (Hospital Ribei-
rão Pires); e, recentemente,
adquiriu o Hospital América,
em Mauá.

O grupo também anunciou
para o segundo semestre des-
te ano a construção de um pré-
dio anexo ao Hospital Brasil,
de Santo André, que ampliará
a capacidade de 350 para 600
leitos, com investimento pre-
visto de R$ 400 milhões.

Celso Luiz
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MERCADOS FECHAMENTO

DATA COMERCIAL TURISMO

COTAÇÕES DO DÓLAR – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

14/ABR/22 VARIAÇÃO
Bovespa 116.181,61 -0,51%
Dow Jones/NY 34.451,23 -0,33%
Nasdaq 13.351,08 -2,14%
S&P Merval 91.041,37 +0,77%

COMPRA VENDA COMPRA VENDA
14/4 4,6958 4,6963 4,6530 4,8570

desvendando a
economia

economia@dgabc.com.br

RECOLOCAÇÃO

Grande ABC oferece 658 vagas de trabalho
São Caetano se destaca com a oferta de 261 postos; em segundo lugar vem Mauá, com 102
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